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O objetivo do trabalho foi avaliar a influência do armazenamento no percentual germinativo e no 
vigor de sementes de cedro australiano (Toona ciliata). A análise fisiológica das sementes foi conduzida no 
Laboratório de Taxonomia e Silvicultura da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). 
Utilizaram-se sementes de Toona ciliata, coletadas de frutos secos em duas matrizes, na cidade de Vitória da 
Conquista. As sementes foram armazenadas por sete meses em papel multifoliado em temperatura ambiente 
no laboratório. As características avaliadas foram porcentagem de germinação e vigor de sementes. O estudo 
mostrou que o período de armazenamento influenciou o percentual germinativo e o vigor de sementes de 
cedro australiano.   
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STORAGE INFLUENCE ASSESSMENT ON GERMINATION PERCENTAGE AND Toona 




The objective was to evaluate the influence of storage on germination percentage and vigor of 
Australian cedar seeds (Toona ciliata), aimed at greater efficiency in the production of seedlings. The 
physiological seed analysis was conducted on Taxonomy Laboratory and Forestry of the State University of 
Bahia (UESB). They used seed Toona ciliata, collected nuts in two arrays in the city of Vitoria da Conquista. 
The seeds were stored for seven months in paper bags at room temperature in the lab. The characteristics 
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evaluated were percentage of germination and seed vigor. The study showed that the storage period 
influenced the germination percentage and vigor of Australian cedar seeds. 
 
Key words:  Australian cedar; Storage period; Force test. 
Introdução 
 
 A Toona ciliata é uma espécie nativa que ocorre desde a Índia até a Austrália e que apenas há 200 
anos crescia em grande abundância nesta região, mas que, devido à exploração do homem, teve grande parte 
de sua área destruída (Bygrave e Bygrave, 2005). Esta espécie exótica adaptou-se muito bem as condições 
edafoclimáticas brasileiras, apresentando alta taxa de crescimento, madeira de boa qualidade e alta 
resistência ao ataque da mariposa de ponta (Hypsipyla grandella), importante praga que afeta os cedros 
nativos e o mogno brasileiro (Bygrave e Bygrave, 2005; Pinheiro et al., 2006). 
           Deve se considerar, porém, que a produção de sementes florestais, principalmente no Nordeste 
brasileiro, tem sido nos últimos anos, uma das maiores dificuldades para implantação de plantios florestais 
para diversas finalidades (IBAMA, 1998). A utilização de qualquer espécie florestal não tradicional para 
plantios, com finalidade produtiva e/ou ambiental, requer o desenvolvimento de tecnologia adequada de 
produção, iniciando pelo conhecimento da qualidade da semente (Leonhardt et al., 2001). 
           No entanto, o armazenamento de sementes é fundamental para a preservação da viabilidade e do vigor 
em nível aceitável no período entre a colheita e a semeadura (AZEVEDO et al., 2003). O principal objetivo 
do armazenamento é controlar a velocidade de deterioração, pois a qualidade da semente pode ser mantida 
com o mínimo de deterioração possível, através de técnica adequada (VIEIRA et al., 2001). 
           Em virtude disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do armazenamento no 
percentual germinativo de sementes de cedro australiano, em condições de laboratório.  
 
Material e Métodos 
 
O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Taxonomia e Silvicultura da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus de Vitória da Conquista, BA, no período de 01 de março a 
14 de agosto de 2016.  
As sementes de Cedro Australiano (Toona ciliata), as quais foram coletadas de frutos secos de duas 
matrizes localizadas na cidade Vitória da Conquista, nos meses de janeiro e fevereiro de 2016. Após a coleta, 
os frutos foram levados ao laboratório para beneficiamento.  As sementes foram armazenadas durante seis 
períodos: um, dois, três, quatro, cinco, seis meses em embalagem de papel multifoliado, em condição de 
temperatura ambiente (25±2°C) no Laboratório de Silvicultura da UESB.  
A avaliação da germinação foi realizada mensalmente, visando avaliar a influência do 
armazenamento no porcentual germinativo. Procedeu-se o teste de germinação utilizando quatro repetições 
de 100 sementes, sendo estas selecionadas e distribuídas em papel germitest, umedecido com água destilada 
na quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do substrato seco e mantido em germinador tipo Biochemical 
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Oxigen Demand (B.O.D.), regulado a temperatura de 25°C. As avaliações foram realizadas aos sétimo e 
décimo quarto dia após a semeadura, sendo os resultados expressos em porcentagem média com base no 
número de plântulas normais, considerando-se como normais as plântulas com as estruturas essenciais 
perfeitas (Brasil, 2009). O cálculo do percentual germinativo nesse estudo compreende a soma da primeira 
contagem com a segunda contagem, essas avaliações foram realizadas respectivamente ao sétimo dia e 
décimo quarto de cada análise mensal. 
Entre os testes de vigor disponíveis encontram-se aqueles relacionados ao teste de germinação, como 
o da primeira contagem de germinação, que determina o vigor relativo dos lotes e os de desenvolvimento de 
plântulas (Nakagawa, 1999). 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, através do programa estatístico ASSISTAT.    
 
Resultados e Discussão 
 
Os dados referentes à germinação e vigor das sementes de Cedro Australiano (Toona Ciliata), estão 
apresentados na Tabela 1.  
De acordo com os valores apresentados na tabela 1, verificaram-se diferenças significativas entre o 
período de armazenamento das sementes e o percentual de germinação, sendo os períodos de armazenagem 
de um, dois, três e quatro meses com maiores percentuais em comparação com os de cinco e seis meses. 
Entretanto, os trabalhos que avaliaram diferentes métodos de armazenamento, expressaram que os 
armazenamentos em temperatura ambiente controlada, com sementes colhidas em diferentes épocas tiveram 
a taxa de germinação em torno de (86% com variações de até 20% de decréscimo, levando em consideração 
também a influência da época de colheita da semente) até seis meses de armazenamento. Estes resultados 
concordam com Andrade-Lima (1972), ao afirmar que as sementes de cedro mantêm a viabilidade até seis 
meses após a colheita. Por outro lado, Piña-Rodrigues e Jesus (1992) constataram a manutenção da 
germinação de sementes de cedro até 75 dias de armazenamento, em condições não controladas de Linhares-
ES, enquanto Barbedo et al. (1997) encontraram 60 dias, para as condições ambientais de Piracicaba-SP.  
Não obstante, Carvalho e Nakagawa (2000) e Warham (1986), identificaram diversos fatores que 
influenciam na conservação e manutenção da qualidade das sementes durante o armazenamento, sob 
determinadas condições ambientais de temperatura, umidade relativa do ar, tipo de embalagem, entre outros 
fatores.  
Para o teste de vigor que utiliza a primeira contagem, observaram-se também diferenças 
significativas entre os períodos de armazenagem, onde os armazenamentos de um, dois e três meses, 
obtiveram maior vigor em comparação com os períodos de quatro, cinco e seis meses de armazenagem. 
Segundo Vieira (1994) lotes de sementes com emergência mais rápida são mais vigorosas, no entanto o 
armazenamento nos primeiros meses após a coleta das sementes tem maior percentual de germinação e 
vigor, em relação aos meses subsequentes. 
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Tabela 1. A germinação (G) e primeira contagem (PC) de sementes de cedro australiano coletadas no campus 
da UESB, em Vitória da Conquista-BA, 2016. 
Período de Armazenamento (mês) G(%) PC(%) 
Um 78.25 a 78.25000 a 
Dois 74.75 ab 73.25000 a 
Três 73.00 ab 72.50000 a 
Quatro 65.00 abc 52.50000 b 
Cinco 60.25  bc 53.00000 b 
Seis 53.75  c 23.50000 c 
Desvio Padrão 9,45 20,46 
1
CV (%) 14,87 11.80 
*Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem estatisticamente entre si no teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
1
CV – Coeficiente de Variação. 
 Deve-se ressaltar que as principais razões do armazenamento influenciar na qualidade das sementes 
avaliadas estão relacionadas ao fato delas serem sementes do tipo recalcitrante. As sementes recalcitrantes 
apresentam elevados conteúdos de água na maturidade fisiológica e são, aparentemente, incapazes de 
desenvolver mecanismos de proteção à desidratação e aos processos metabólicos dela decorrentes.  
Desta maneira, o armazenamento das sementes se inicia no momento em que a maturidade 
fisiológica é atingida no campo, sendo este o ponto de maior qualidade. Dependendo das condições 
ambientais e de manejo, pode haver em seguida, redução de sua qualidade fisiológica, pela 
intensificação do fenômeno da deterioração, processo inexorável e irreversível (Harrington, 1972). 
        
Conclusões 
 
A germinação e o vigor das sementes de cedro australiano foram influenciados pelo armazenamento.  
É preciso entender, que a deterioração das sementes de algumas espécies florestais é muito 
elevada e o período em que a viabilidade pode ser mantida varia de algumas semanas a poucos 
meses, de tal maneira que as pesquisas sobre o armazenamento de sementes de espécies exóticas e 
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